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òNo sil°ncio da florestaé 
éencontrei o meu caminhoó 

 

 
À companheira de longas e duras pernadas. 
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PREFÁCIO 
 

 

 

Sem querer parecer presunçoso, tomei a liberdade de decidir, dispensando qualquer 

consulta prévia, que as modestas crónicas de Uma Espécie de Orientista mereciam ser 

compiladas e precedidas de um breve comentário, em jeito de explicação ou justificação 

para a sua origem tão inesperada. 

 

Se o pomposo título de prefácio é ou não adequado ao texto que encabeça a resenha 

ñist·ricaò, um tanto anacr·nica, que se apresenta, francamente n«o ® pormenor que me 

afecte a consciência. Achei que o devia escrever e pronto. 

 

Estes textos surgiram na sequência da minha extrema envolvência no maravilhoso 

mundo da Orientação Pedestre ï a mais fascinante modalidade da galáxia ï e após 

dezasseis intensos meses de provas, onde foram ocorrendo inúmeros episódios, alguns 

dignos de figurar num anedotário temático (mera interpretação pessoal). 

 

Por essa altura, Fernando Costa do Grupo Desportivo dos Quatro Caminhos, elemento 

impulsionador da dinâmica orientista, chamou-me a atenção para um sítio da internet ï 

O Mundo da Corrida - onde o saudoso Sálvio Nora colocava uns textos inspiradores, 

relacionados com as suas vivências desportivas, abordando de modo especial a sua 

relação com a Orientação. Num desses momentos de leitura ávida das suas doutas 

palavras, senti como que um apelo divino e deu-se um clic!  

 

Nunca me passou pela ideia, que algum dia fosse escrever sobre um assunto desta 

natureza. Mas bem lá no fundo, algo me impelia a contrariar essa suposição. Não 

poderia eu igualmente escrever qualquer coisa, por mais simples que fosse, relacionada 

com a modalidade que tanto me estava a encantar? No entanto, disporia eu de formação 

intelectual suficiente, para fazer entender a minha mensagem? Qual o estilo mais 

indicado para me relacionar com os potenciais destinatários?  

 

Procedendo a uma auto-análise, reconheço que sempre tive a mania que sou engraçado, 

considero-me um tipo com razoável sentido de humor, alguma propensão para a 
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interpretação exagerada de anedotas e frequentemente era eleito para o papel de 

protagonista das ñpalha­adasò em fam²lia.  

 

O problema encontrava-se resolvido. Escreveria sim senhor, aproveitando da melhor 

maneira a faceta que me é mais peculiar ï o humor. Quanto à qualidade da escrita, logo 

se veria. Apesar de não ser oriundo da área de Letras, sempre fui um aluno 

desenrascado a Português e só esperava que essa característica não se tivesse 

desvanecido com a idade. 

 

E no dia 2 de Abril de 2007, aproveitando o Fórum do Mundo da Corrida, gerido de 

forma profissional por Eduardo Santos, redigi a ñbrincarò o primeiro texto da saga Uma 

Espécie de Orientista, a que se seguiram mais cento e oito peças até 23 de Dezembro 

de 2009, data da colocação do último post no tópico, que veio a registar mais de quinze 

mil visitas.  

 

A aparente aceitação dos meus textos, apanhou-me completamente desprevenido, 

atingindo um patamar que jamais teria imaginado, facto que considero gratificante e 

determinante na evolu­«o da ñist·riaò, ao constatar que algu®m lia e, sobretudo, se 

identificava com as ñrealidadesò que eu descrevia. Neste aspecto, Orlando Duarte, com 

quem travei conhecimento algures numa prova em Sintra, tem por direito próprio, uma 

menção muito particular. 

 

Entretanto, simultaneamente as crónicas iam sendo transcritas no Fórum Pista 8 da 

Runporto (actualmente encerrado) e, com especial relevância, na Atletismo Magazine 

Modalidades Amadoras, que desde o princípio as tratou com um destaque e dignidade, 

que porventura não mereceriam. O meu sentido reconhecimento a Carlos Viana. 

 

Pontualmente, um ou outro texto aparece no blogue Orientovar, que se transformou 

num concorrido e actualizado boletim informativo de Orientação, da autoria do meu 

querido amigo Joaquim Margarido, que teve a cortesia de os ir popularizando e que 

tanto me incentivou a continuar nesta ñloucuraò. Tamb®m algumas revistas da 

especialidade foram utilizando a seu bel-prazer os relatos das minhas desventuras, numa 

publicidade gratuita e motivadora, que eu agradeço. 

 

Com o decorrer do tempo, eu próprio fui tendo mais cuidado com o que escrevia e como 

escrevia. Já não seriam tolerados erros gramaticais básicos e muito menos quaisquer 

lapsos ortográficos. E quanto aos temas abordados, houve necessidade de os tratar com 

o máximo de sensatez. Princípios a que ainda hoje tento obedecer, só que tenho a plena 

consciência de que o resultado continua longe do ambicionado e minimamente exigível. 

No entanto, como quem d§ o que tem a mais n«o ® obrigadoé 

 

No fundo, tudo teve o seu início, quando ao terminar o primeiro texto, me assaltou a 

dúvida, se teria capacidade de dar continuidade à tarefa que me propusera, dado que não 

existia qualquer objectivo pessoal no horizonte. Como no momento não encontrei 

resposta às minhas interrogações, resolvi deixar a porta entreaberta, na eventualidade de 

continuar a sentir vontade de partilhar as perip®cias do ñesp®cieò, utilizando uma frase 

de despedida, que pressupunha e prometia, um rápido regresso e que se transformou na 

verdadeira chancela do ñesp®cie de orientistaò ï Eu vou aparecendo. 
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EVOLUÇÃO DA ñESPÉCIEò 
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Furadouro ï onde o orientista se diverte 
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1. O porqu° de ñesp®cieò 
 

 

 

Vou come­ar por explicar o porqu° desta ñesp®cieò de orientista. Claro que n«o me 

passou pela cabeça ser original (como devem estar a pensar). Tem tudo a ver com a 

outra ñesp®cieò, um pouco mais felina, que nos entra pela casa dentro semanalmente. 

Mas o que acontece é que se aplica à minha forma de estar na orientação como uma 

luva. 

 

Um orientista que descobriu a modalidade numa idade ñcotaò. Que como desportista 

praticou voleibol, onde nutria um ñ·dio de estima­«oò a todos os treinos que 

implicassem corrida (ai aqueles testes de Cooper). Que participa nas provas com o 

objectivo de chegar ao fim (sem mp é um êxtase), competindo apenas com o mapa e 

consigo mesmo, pouco preocupado com o que os outros façam e que até há pouco 

tempo ainda levava uma máquina fotográfica (não é para rir ok?), para tirar uns 

ñbonecosò durante a prova, é decididamente o tipo de orientista que caiu de pára-quedas 

na modalidade (mas de pé e bem firme). 

 

Mas ® tamb®m uma esp®cie de orientista, que desde que ñaterrouò na orienta­«o, 

juntamente com a mulher, já lá vai ano e meio (tanto tempo assim?), participou em mais 

de três dezenas de provas. Que se federou como individual (para ser mais à séria), no 

início desta época. Que conseguiu perder meia dúzia de quilos numa época (que 

saudades das minhas seis arrobas). Que começou a fazer treinos de marcha e corrida três 

vezes por semana (faça chuva ou sol, mas ® uma canseira uffé). Que tenta conciliar, a 

todo o custo, as suas responsabilidades profissionais e familiares, de forma a poder estar 

presente no maior número de provas possível, correndo o país de lés a lés, perseguindo 

aqueles ñprismas laranjas e brancosò e ainda por cima aguentar com todos os encargos 

que isso implica (mas é melhor aqui que na farmácia não é?). 

 

Somos um casal, que não tendo qualquer passado em termos de corrida ou orientação  

(na tropa houve umas coisas, mas foi h§ taaanto tempoé), estamos completamente 

ñvidrados ñ nesta modalidade, desconhecida do grande p¼blico, e que eu vou tentar, 

com os meus relatos, crónicas (isto est§ a ficar muito pomposo), ou se calhar ñ um 

diário de uma esp®cie de orientistaò (parece-me melhor), fazer passar uma imagem 

daquilo que a orientação tem sido para nós. 
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Costumo dizer que a orientação é onde um homem quiser, seja uma mata, uma serra, um 

montado, um parque ou uma cidade (os puristas excomungam-me), só é necessário um 

mapa e meia dúzia dos tais pontinhos laranjas. O resto são umas horas de total 

descompressão, que nos faz esquecer por completo os problemas do quotidiano (uma 

ñesp®cieò de mistura de Xanax com Prozac, mas para muito melhor). 

 
Eu vou aparecendo 

 

 

 

 
 

 

 
 

Vista apelativa que se desfruta da esplanada onde se decidiu o futuro do ñesp®cieò 
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2. Coincidências 
 

 

 

Numa manhã de domingo outonal, por sinal bastante solarenga, estava com a minha 

mulher a desfrutar duma esplanada, viradinha ao mar, com o ritual de ñcimbalinoò j§ 

concluído, a fazer a leitura obrigat·ria do ñnossoò JN, quando ela me chama a aten­«o 

para um artigo da revista. 

 

Pois é, adivinharam. A prosa era nem mais nem menos, que a apologia à modalidade, 

que se propõe colocar a malta dos sete aos setenta e sete (até me fez lembrar o Tintin) a 

competir em pé de igualdade. O verdadeiro desporto de famílias. A única que consegue 

congregar avós, filhos e netos, todos na mesma competição. E ainda com a mais-valia 

de se desenvolver ao ar livre, com todos os benefícios que daí podem advir. Uma 

modalidade que se pode praticar em grupo, com diferentes graus de dificuldade, se quer 

fazer competição séria pode fazer, se prefere dar uma bela duma caminhada, tem 

também essa possibilidade.  

 

Uau!!! Era mesmo duma coisa destas que estávamos à procura. É que eu e a minha 

mulher andávamos a necessitar de fazer qualquer coisa em termos físicos, e isto caiu-

nos assim de repente como ñmosca no melò. Mas era preciso mais um empurr«ozinho 

para nos decidirmos. No momento ficamos entusiasmados com a ideia, mas iniciada 

mais uma semana de labuta, o stress diário fez-nos esquecer aqueles momentos mais 

euf·ricos. Mas n«o houve um fil·sofo que disse ña vida ® feita de uma sucess«o de 

coincid°nciasò? Se n«o disse devia ter dito.  

 

Aconteceu algo que nos fez voltar ao artigo. Passados uns dias, estava eu a praticar a 

minha outra modalidade preferida, ñzapping de sof§ò, quando me salta para a tv, um 

resumo de provas de orientação. E esta hem? Estavam à espera? Eu também não 

(coincidências!). Se bem me lembro, passava uma prova em Torres Vedras, organizada 

pelo Académico local. Foi o clic! Num ápice estava a remexer nos jornais antigos (ainda 

bem que desobedeço à minha mulher, e não os ponho logo fora), em busca da célebre 

revista, porque tinha ideia de ter lido um endereço de internet. Ora aí está fpo.pt!!! 

Yesssss. 

 

Aqui acontece, uma nova coincidência. O site da Federação de Orientação (o fpo.pt é 

isso mesmo) naquela altura era uma página apelativa, colorida, bastante simples, onde 

quem entrasse pela primeira vez, encontrava sem esforço toda a informação (agora 

infelizmente isso n«o se passa, mas fica para outras ñguerrasò).  
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Fiquei imediatamente a saber quais os clubes da minha zona, e vai daí há que fazer uma 

chamadinha. Azar (ou sorte?). Esse clube já não existia, mas quem me atendeu, por 

coincid°ncia, era um antigo praticante, que logo deu uma dica ñporque n«o liga ¨ 

FPO?ò. £ isso mesmo, vou directamente ¨ fonte.  

 

Apareceu-me ao telefone alguém antipático, cheia de azia (tipo funcionária de 

repartição)? Pois não senhor, pelo contrário, fui atendido por uma ñmeninaò (?) 

simpatiquérrima, com vozinha de ñMarta dos segurosò (outra coincid°ncia), que me deu 

a informação mais importante e definitiva, o contacto de um dirigente dum clube da 

minha regi«o: ño senhor vai ligar para o GD4Caminhosò.  

 

E esta foi, porventura, a maior e decisiva coincidência. 

 

 

 

 

 

 

 
O culpado de todas as coincidências ï Fernando Costa (Sabrosa 2006) 
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3. Contacto imediato 
 

 

 

Não obstante ter decorrido algum tempo, não queria deixar de partilhar a experiência do 

meu primeiro contacto com a modalidade. Depois daquelas coincidências, que há 

tempos descrevi, faço então um telefonema para Fernando Costa (o dirigente do GD4C 

era ele). Aparece-me ao telefone uma pessoa, que não me conhecendo de lado nenhum, 

me tratou como um amigo de longa data. Claro que eu queria informações sobre 

orientação, portanto só poderia ser uma pessoa de bem. Foi uma conversa entre dois 

ñamigosò.  

 

O Fernando deu-me uma primeira impressão altamente positiva, ao transmitir, naqueles 

cerca de 15 minutos, tudo o que eu necessitava para ser mais um (ou dois) a entrar para 

a ñgrande fam²liaò. A sua maneira informal, simp§tica, o entusiasmo contagiante ao 

referir-se aos aspectos positivos da ñsuaò orienta­«o (nada de negativo),ò alegria que 

emanava das suas palavras, por poder recrutar mais dois para as ñfileirasò, foram 

determinantes para a minha decisão. O importante é que nós aparecêssemos numa 

prova! ñA partir da² voc°s v«o ficar apanhados!ò. Era uma premoni­«o? Fiquei com a 

sensação de que ele falava com convicção. O tempo veio provar que ele tinha razão. 

 

Só faltava o contacto no terreno. O sentir o pulso a uma prova a sério. E a situação 

proporcionou-se logo de seguida. Foi mais uma coincidência. A prova que se seguia no 

calendário, era o Campeonato Nacional de Distância Ultra Longa, em Ílhavo, da 

responsabilidade do Ori Estarreja, que por casualidade (para não ser coincidência), 

ficava a poucos quilómetros de casa.  

 

N«o houve hesita­»es. Eu e a minha mulher no ñc®lebreò 10 de Dezembro de 2005, por 

sinal um dia bem bonito (bom auspício?), arrancamos para uma jornada que foi e, 

continua a ser, uma das melhores op­»es da nossa vida (esquecendo a do ñjuntar dos 

trapinhosò hehe!). 

 

Chegados ao local da prova (bastou seguir as setas laranjas), constatamos que devíamos 

ser dos últimos, dado que quase não tínhamos estacionamento, falha que nunca mais 

cometemos (se calhar a única). Parecia um daqueles encontros de empresa. Toda a 

malta se conhecia, reinava a boa disposição, ultimavam-se os preparativos para as 

partidas e ningu®m se parecia incomodar com aquele ñcaos organizadoò. Confesso que 
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nos sentimos um tanto deslocados. Mas por pouco tempo. Esta malta da orientação não 

deixa que os ñma­aricosò se marginalizem. Logo nos perguntaram se era a ñprimeira 

vezò (dev²amos ter algum painel na testa). ñNah!!! Primeira? Primeir²ssima!!! ñ. Umas 

boas risadas e logo nos sentimos em casa.  

 

No instante imediato já estava a cumprimentar o Fernando (ainda não nos conhecíamos 

pessoalmente), que logo se disponibilizou para fazer a prova connosco, como monitor, 

mal acabasse o seu percurso. Teria sido uma honra, mas achei que seria uma ñviol°nciaò 

para ele, visto a sua prova rondar os quinze quilómetros e ainda teria de levar como 

ñsobremesaò com mais quatro, a aturar principiantes. Mas ficou a intenção.  

 

Procedemos à inscrição no escalão aberto de Fácil Curto, tendo solicitado um 

orientador. Aqui não posso deixar de realçar a simpatia das ñmeninas/senhorasò do 

secretariado, que mais tarde vim a conhecer, as atletas do Estarreja, Cristina Estrela e 

Manuela Nogueira, que logo comentaram, que este terreno (suaves dunas) era o mais 

indicado para quem se queria iniciar e que nos iriam arranjar um ñprofessorò bem 

qualificado (promessa cumprida).  

 

Na zona das partidas, juntaram-se a nós mais dois elementos, uma senhora de Águeda 

(com a minha antiguidade) e um ñmo­oò de nove anos que por acaso se chamava Mo­o, 

o Ricardo (encontramo-lo mais tarde na Tocha). Estes dois tinham b¼ssola (?). ñEu bem 

te disse que faltava alguma coisaò, segreda a minha mulher, quase envergonhada com o 

esquecimento. Era o início da espécie de orientista. 

 

Em cima da hora, eis que chega o nosso ñprofeò, Altino Silva de seu nome figura bem 

conhecida no meio. Elemento do clube organizador e dos atletas mais antigos na 

modalidade. Foi mais uma feliz coincidência. Fizemos o percurso nas calmas (o Moço 

bem queria correr, mas para onde? calmaé). O Altino fazendo uso da sua experi°ncia, 

foi chamando a atenção, para os pormenores do terreno, vegetação, relevo, caminhos, 

deu umas dicas com a bússola sobre azimutes (na altura grande palavrão).  

 

Reconheço agora, que naquele momento, nos foi transmitido o abc da orientação. O 

essencial para um primeiro contacto. Não estávamos à espera de tanto. Tenho de louvar 

a sua paciência, ao responder às questões disparatadas que fomos colocando (até coro só 

de me lembrar). E sempre com um sorriso. Num ápice (1.26.46) estávamos no finish. O 

passeio tinha sido tão agradável que nem demos pelo passar do tempo (mas estava com 

uma ñfomecaò, eram quase quinze horas cËos diabos!). O ch§ quente foi recebido com 

vivas! 

 

Altino Silva é considerado por mim e pela minha mulher, como o nosso padrinho na 

modalidade, facto que já tivemos oportunidade de lhe transmitir. Foi o elo que faltava 

para o nosso contacto imediato. Fernando Costa tinha sido o ñdefinitivo contacto ñ.   

 

A partir daqui ® ñist·riaò! 
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Com o ñprofeò Altino, o nosso padrinho na Orientação ï Estarreja (Jan.06) 

 

 

 
 

O primeiro pódio do casal aconteceu também em Estarreja 
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4. Degrau a degrau (1) 
 
 

 

A primeira experiência tinha sido tão agradável (na orientação ok?), que eu só esperava 

(com ataques de ansiedade) pelo dia em que a poderia repetir. 

 

ñDa pr·xima vez n«o vamos pedir monitor.ò ï Decretou a minha mulher. E quando elas 

mandamé 

 

Seguia-se uma prova em Melres, que nós só demos conta que seria urbana, no local. 

Coisas de espécie de orientista. Mas não fez qualquer diferença. O plano estava traçado, 

Fácil Curto e vamos os dois como par. Naquele momento, sentíamos necessidade em 

irmos juntos, para nos apoiarmos mutuamente na ñdesgra­aò. E j§ t²nhamos b¼ssolas! 

Acabaram por não ser necessárias neste percurso rústico-urbano (oh desilusão!). A coisa 

nem correu mal e deu-nos cá um moral! 

 

De tal forma que resolvemos, na prova seguinte, participar no Fácil Longo. Asneira!!! 

Estes percursos em Casal dos Bernardos, não eram bem em terreno propício a 

principiantes (leia-se totós). Levamos uma tareia de tal ordem, que o nosso moral 

desceu no ñbar·metroò (n«o confundir com o das sondagens) para níveis quase 

negativos. S· mesmo o terminarmos sem ñmpò compensou. 

 

Ora bem, ñquem n«o tem c«o ca­a com gatoò. Se ainda n«o t²nhamos pedalada para 

Fácil Longo, voltamos ao Fácil Curto! Um pouco frustrante, mas enfim... E rumamos 

para Estarreja. Momentos de glória! Depois de duas etapas, uma na mata de Canelas e 

outra pelas art®rias da cidade, conseguimos um ñestrondosoò segundo lugar (e 

participaram mais de dois). Ficamos nas nuvens.  

 

E fiquem a saber que fomos presenteados com dois troféus: uma regueifa doce e um 

guardanapo. Isto foi verdade (não é ficção), mas para nós teve um tal significado, que os 

guardamos religiosamente. Diz-me a minha mulher que s· guardou o ñpaninhoò, visto 

que a regueifa ñmarchouò na hora. Juro que nem me lembrava, hehe! 

 

Nessa altura foi necessário convocar uma reunião de família (eu e ela), para discutir o 

passo seguinte. Depois de longas horas de desgastante debate (o tempo que levou a 
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ñdeitar abaixoò uns bons nacos de leit«o), ficou decidido passar para Fácil Longo e não 

voltar atr§s ñaconte­a o que acontecerò. 

 

Com o propósito de irmos evoluindo em termos técnicos, participamos em mais de uma 

d¼zia de provas em F§cil Longo e sempre como um verdadeiro ñcasalò (coisas de 

românticos). A intenção era a de nos ajudarmos (ou não) mutuamente, sempre que 

tivéssemos de tomar opções (um dizia norte, o outro sul). Simultaneamente houve um 

aprimorar f²sico (a fome que passei!) e o processo de envolvimento na ñgrande fam²liaò 

ia-se desenvolvendo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A estreia dos fatinhos fashion em Penela 
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5. Degrau a degrau (2) 
 
 

 

Neste nosso périplo pelo país, tivemos oportunidade de marcar presença numa das 

etapas do POM 2006, no Pego, que mau grado a intempérie, nos facultou o primeiro 

contacto com atletas de outras latitudes. Não conseguimos aprender nada (ainda era 

muita areia), mas foi fixe ñconhecerò o Gueorgiou (que ® como quem diz v°-lo passar 

duas ou três vezes, hehe!), um dos melhores orientistas a nível mundial. 

 

Entretanto, ainda conseguimos marcar presença no pódio, em mais quatro ocasiões, que 

se não acrescentou nada em termos técnicos, deu para levantar os níveis de confiança e 

aumentar a motivação pela modalidade (se é que ainda podia subir). E o bem que fazia 

ao ego? Neste momento, estes prémios não teriam sido possíveis, dado que os OPT`s 

não têm direito a nada (uma medida míope). 

 

De vez em quando, ao fazer o ponto de situa­«o, vinha ñ¨ bailaò o tema da ñsepara­«oò. 

Quando nos iniciamos a competir sozinhos? ñAi que medo!ò ñSozinhos para qu°?ò ñIsto 

assim ® que est§ bem!ò Mas sab²amos que n«o era verdade. A decis«o teria de ser 

tomada. 

 

A época aproximava-se do seu término, e o doloroso momento da definitiva decisão 

estava latente. Seguimos para férias um pouco mais cedo e, estando no Algarve, 

tivemos o nosso minuto de coragem (o vento suão deu uma ajudinha). Vamos a Sto. 

André (aprox.250 km, a loucura continua) à prova do COALA! Ok! Fácil Longo 

maséseparados.  

 

Decisão assim tão célere (cerca de sete meses), só rivaliza mesmo com as dos nossos 

tribunais (hehe). Saibam os meus amigos que fomos novamente ao pódio (primeiro e 

terceiro)! E separados, é obra! Porventura seria o nosso último momento de sucesso! 

(mas não foi). 

 

Era inevitável. Mas este novo degrau despoletou um outro dilema. Que vamos fazer 

para a próxima época? Continuamos nos escalões abertos, federamo-nos como 

individuais ou arranjamos um clube? Como não tinha conhecimento que existissem 

clubes para ñesp®cie de orientistasò, esta quest«o estava resolvida. Mas n«o era verdade. 
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Tivemos um honroso convite do GD4C, que declinámos, apenas porque não tínhamos 

nada (qualidade?) para dar ao clube (mais tarde quem sabe). Para mim tivemos receio 

de ñfazer feioò. No entanto, este epis·dio veio acelerar a nossa decis«o. 

 

Resolvemos federar-nos como individuais, por uma questão de liberdade e autonomia 

(razões bem fortes não é?) e abrimos assim a porta à participação nos escalões de 

competição (degrau bem alto, dava vertigens). 

 

Com o início da época 2006/2007, influenciado pelo período de defeso (digo eu), a 

nossa coragem voltou a falhar (também nunca foi muita), e arrancamos nos escalões 

abertos, se bem que eu num ñarrojadoò acesso de adrenalina, decidi competir em OPT3 

(mal sabia o que me esperava), continuando a minha mulher em OPT2. Não sendo o 

passo final, foi mais um saltinho.  

 

Aqui justifica-se um parêntese. Época nova, equipamento novo. Abrimos os cordões à 

bolsa e vestimo-nos a rigor dos pés á cabeça. Uns fatinhos bem giros e sapatos a 

condizer, bem janotas, e tudo isto da ñestranjaò. At® as b¼ssolas eram o ñ¼ltimo gritoò. 

Bateu-nos um complexo de orientista, mas não deixamos de ser uma espécie. 

 

O combinado, era participar em algumas provas em OPT, e depois seguir-se-ia nova 

fase na ñfulgurante carreiraò deste esp®cie de orientista. Mas houve ñtrai­«oò. A minha 

mulher, à revelia, decidiu passar a competir no seu escalão de competição, logo ao fim 

de três provas (deve ter tomado alguma medicação especial), o que despoletou um acto 

de revolta da minha parte. ñSe ela pode, eu, que sou o lídimo representante do sexo 

forte, n«o posso dar parte de fraco!ò (macho ® assim). 

 

Então, na prova de Penela, do seu castelo altaneiro, assistiu-se ao aparecimento (ao vivo 

e a cores), em escalões de competição, do verdadeiro espécie de orientista. O que elas 

nos obrigam a fazer! Já não era sem tempo. 

 

Fiquei no limiar do derradeiro degrau, a ñpromo­«oò a orientista. 

 

 

 
Sto. André ï primeira prova a solo, olhem a felicidade dele 
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Arez (NAOM`07) foi palco de um encontro improvável ï o campeão Fernando Mamede, o pai da 

Orientação Nacional, o sueco Peo Bengtsson e o ñesp®cieò, como emplastro 
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II  
 

A BELA ñISTčRIAò 
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Muas ï o mapa dos meus pesadelos 
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6. Pavia em dois dias (1) 
 
 

 

Não rima, mas é verdade. E se para Roma e Pavia não chegou um dia, imaginem os 

trabalhos que tive para ñfazerò Pavia em dois.  

 

Claro que me estou a referir aos Campeonatos Nacionais de Orientação, na vertente de 

Sprint e Distância Média, que decorreram no último fim-de-semana, nessa bela região 

alentejana. 

 

Aproveitando para ñqueimarò mais um dia de f®rias (eles agora s«o tantos!!!), sa² na 

sexta feira, para poder desfrutar um pouco desta viagem e poder juntar o agradável ao 

agradável (não, não é engano). Para mim, disputar uma prova de orientação, dá-me 

tanto gozo, quanto uma deliciosa sopa de tomate, forrada com umas migas, um belo 

dum borrego assado, regado com um qualquer tinto do ñespor«oò e a encerrar um 

sericaia (ou sericá?, mas tem de ser com ameixa).  

 

Pois é, já entenderam, isto da orientação é só um motivo para se fazer trezentos e tal 

quil·metros, para ir colocar os ñjoelhinhos debaixo da mesaò. Estou a brincar. A 

orienta­«o ® que justifica estas ñtourn®sñ (ou ® o contr§rio?). Ok! Estou a ficar 

baralhado (será que estou de ressaca?).  

 

Foram dois dias ao mais alto nível! Esta espécie de orientista, em compita com a fina 

flor da modalidade (faz bem ao ego)! Não esqueçam que faço parte dos escalões dos 

mais antigos (eles teimam em apelidar-nos de veteranos). Mas cuidado, isto é gente que, 

apesar da idade, anda a ritmos diabólicos (por vezes tenho de me desviar para não ser 

ñatropeladoò). 

 

Na manhã de sábado, por sinal, bem quentinha, a organização presenteou-nos com um 

sprint urbano em pleno centro de Pavia. Esta pacata localidade coloriu-se com as cerca 

de oito centenas de concorrentes, vindos de norte a sul do país, que durante três horas 

calcorrearam as suas vias estreitas (alguns em nítido excesso de velocidade), procurando 

os já célebres prismas laranjas. Ah! E tudo isto em contra relógio! Um autêntico rodopio 

vertiginoso, que para os mais desatentos, dava a sensação de toda a gente andar 
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desorientada. ñEles andam uns para cada lado, ningu®m se entendeò. Puro engano. 

Todos terminam no mesmo ponto. Isto é um milagre! 

 

Agora vejam aqui o rapaz a partir na força do calor (12,29), para percorrer uns 

desgastantes mil e oitocentos metros (hehe). E foi esse calor (26º) que me deve ter 

atrofiado, para logo no primeiro percurso, fazer asneira (não é que a vedação parecia um 

muro?).  

 

Surpresa!!! Quando dei por mim, estava todo suadinho, a correr como um desalmado, e 

que ninguém me pedisse para parar (nem a BT). A coisa é para ser levada a sério, isto é 

um campeonato nacional, não podia fazer feio. Mas fiz (ohhhhhhh). Pudera, depressa e 

bemé.  

 

Mas do mal, o menos, acabei a prova, dei conta dos pontinhos todos, e ainda consegui 

arranjar uns quantos para ficarem com um tempo pior que o meu (isto ® um ñmustò). 

Mas deu-me c§ uma ñsecuraò! E ¨ tarde ia haver nova dose, mas em pleno montado 

alentejano. Que os santinhos me ajudem. Ai deles! 
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7. Pavia em dois dias (2) 
 
 

 

Depois da prova ñsupers·nicaò que tinha feito de manh«, o pr®mio para o descanso do 

guerreiro, não poderia ser melhor que a verdadeira ñsesta alentejanaò. Mas nem sempre 

o que merecemos acabamos por ter (é uma injustiça). Há que seguir para o local da 

próxima prova, que dista de Pavia, uns cinco quilómetros.  

 

Aí, tive direito a uma sopinha (bem boa por sinal), acompanhada de ñsandochaò de 

carne (um pitéu neste monte), regado com água (nós os profissionais somos assim). O 

que me fez falta foi o meu querido ñcimbalinoò, ® que nem a ñbicaò estava dispon²vel. A 

parte logística nem sempre é fácil neste Alentejo profundo. 

 

Bomé.agora era a hora da sesta. Aqueles sobreiros davam c§ uma sombraé! zzzzzé 

 

De repente, algu®m me abana: ñArranja-te, que temos de fazer o mapa de aquecimentoò. 

Parecia a voz da minha mulher. Uops!!! Isto não é sonho, aquecimento??? Com quase 

trinta graus? Quem inventou esta? Mas a vida duma espécie de orientista tem altos 

e...baixos (carradas). Se me queria identificar com o terreno, convinha dar uma volta 

pelo mapa que nos foi facultado. O local era a ñparedes-meiasò com a §rea da prova, 

portanto com características similares. 

 

Gostei do que vi. Terreno quase plano, com um verde ñpradoò uniforme, com zonas um 

pouco pantanosas, salpicado de sobreiros (e de alguns ñs·lidosò de origem bovina), 

pouca vegetação rasteira e uma pedrita aqui e ali. Uma delícia para os nossos sprinters. 

A dura realidade veio depois. 

 

17,30. Hora de partida para a minha segunda manga de sprint (uns míseros mil e 

setecentos metros). O que se passou nos cerca de 24 minutos seguintes, foi a 

constatação de que fui enganado! Então não querem lá ver que o belo do terreno se 

transformou por completo? Os prados e os sobreiros foram aparecendo, mas a 

organização reservou-nos uma surpresa.  

 

ñSemearamò (enquanto eu fazia a sestaés· pode) umas milharadas de pedras, 

pedrinhas, rochas, penedos e restantes familiares, e tudo isto para facilitar a vida aos 
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concorrentes!!! E n«o contentes, ainda nos arranjaram uma ñagrad§velò vegeta­«o quase 

intransponível, também para facilitar (ah malvado Tiago Aires!). Disseram os 

entendidos que foi para a rapaziada não se pôr para ali a correr a torto e a direito. Ai 

sim? Então que raio de percurso fez o Rui Antunes para gastar cerca de 12 minutos? 

 

Cheguei completamente derreado. Mas ainda tive que fazer um esforço suplementar 

(para não ser castigado). Fui dar moral à minha mulher, que entretanto passava no ponto 

dos espectadores, que acabou por terminar ainda mais desgastada do que eu. Coitadita! 

 

Quero dizer-vos que esta prova foi simplesmente espectacular! Adorei! O percurso foi 

técnico, com alguma exigência, mas isto é para os verdadeiros orientistas e não para 

tot·s (esp®cie deé), afinal sempre era um campeonato nacional. Parab®ns ao CPOC. 

 

Amanhã há mais e no mesmo local. 

 

 

 

 

 

 

 
A merecida sesta alentejana no intervalo dos sprints de Pavia 
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8. Pavia em dois dias (3) 
 
 

 

Quando nos deitámos, tanto eu como a minha mulher, sentíamo-nos satisfeitos, com 

aquela sensação do dever cumprido, porque apesar de não termos feito grandes 

ñperformancesò desportivas, as provas tinham corrido dentro do esperado. E assim, 

cansados (um cansa­o ñbomò), mas felizes, atir§mo-nos para os bra­os de ñMorfeuò.  

 

Ringéringéringé7,00. J§?  

 

Que remédio. Hoje também estava disponível um mapa de aquecimento e as provas 

iniciavam-se às 9,30. Claro que, com o orvalho da noite a temperatura estava baixa. Ia 

saber bem aquele passeio de desentorpecimento, quanto mais n«o fosse para ñligar os 

motoresò. De resto, o terreno era o mesmo, s· que a uma escala diferente (de 4000 para 

7500).  

 

A azáfama era enorme, estacionar, equipar, aquecer, rever resultados do dia anterior, 

confirmar partidas, comer uma ñbuchaò, coment§rios de circunst©ncia, o conv²vio 

normal de pessoas que se sentem como uma única família.  

 

Hoje ia ter pela frente um percurso de mais de quatro quilómetros. A distância não me 

preocupava (já levei com muito mais), mas tinha algum receio que o meu físico ficasse 

preguiçoso (dormi pouquinho) e como tecnicamente a coisa ia ser idêntica a sábado, 

tinha de ter alguma concentração. Ideias tinha eu. 

 

O planeamento ruiu quase logo de imediato. Na primeira pernada, que até era de 

progressão fácil, resolvi fazer um azimute e fui ter ao monte de pedras ao lado, que é 

como quem diz, uns 30 metros. Só que pareceram quilómetros (vendo o tempo que 

demorei a dar com o ponto).  

 

Mas a ñculpaò foi da b¼ssola, que me foi emprestada pelo Jos® Moutinho, devia estar 

sabotada! S«o as ñtonicesò do verdadeiro ñesp®cie de orientistaò. Um percal­o destes 

faria cair por terra, o moral mais elevado. Mas este ñesp®cimeò verga nas n«o cai (onde 

já ouvi isto?). 
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Efectuei doze pontos de seguida, sem cometer grandes erros. E esta era a parte mais 

técnica. Mas no melhor pano cai a nódoa. O meu cavalheirismo (coisas do século 

passado) traiu-me. Ao sair do ponto 13 tive de socorrer uma senhora, que estava na lua 

(palavras dela). Fiz a minha boa acção e ala que se faz tarde, que agora eram meia dúzia 

de pernadas para correr, o que não é o meu forte. Que voltas dei ao mapa, que a vedação 

que eu ia passar, desapareceu-me da vista e de repente estava novamente no ponto 13? 

Sei que perceberam. Asneira e da grossa!  

 

Os últimos pontos foram de sacrifício. Tinha de correr, mas o corpo não ajudava 

nadinha (a tentativa de recuperar as asneiras esgotou-me o depósito). E eu a vê-los 

passar! A raiva que me dá ver esta gente a correr daquela maneira. Mas já descobri a 

causa. São orientistas do novo milénio, que já vêm com GPS incorporado.  

 

A certa altura passam por mim, dois ñb·lidesò, que com a desloca­«o de ar at® temi 

apanhar uma pneumonia. Afastei-me e fiquei admirar o Mário Duarte e o José 

Fernandes numa disputa, que decididamente não é a minha (são do meu escalão, mas 

parecem juvenis). O Mário levou a melhor. 

 

Lá consegui fazer menos de uma hora, que comparado com os 25 minutos do vencedor, 

parecem uma eternidade. Mas a minha competição estava ganha. Concluí mais uma 

prova sem fazer ñmpò e tinha a sensa­«o de que podia ter corrido muito pior. A coisa 

esteve ñpretaò. 

 

Entretanto começa a minha (longa) espera pelo final da prova da minha mulher. Saiu 

cerca de uma hora e um quarto depois de mim, mas atendendo que tinha pela frente 

3700 metros, eram bem horas de chegar. Se eu cometi erros, ela abusou. De repente dei 

por mim, quase sozinho, junto ¨ meta, com mais dois companheiros de infort¼nio. ñAs 

nossas mulheres perderam-se ou est«o a p¹r a conversa em dia?ò 

 

Quando estavam para sair as ñequipas de salvamentoò, ei-las que chegam frescas como 

alfaces. ñAinda anda pessoal l§ dentro!ò E aqui os desgra­ados dos maridos a temerem 

o pior. Homem sofre! 

 

A viagem de regresso é feita debaixo de um clima nostálgico, tipo fim de festa. Mas 

animem-se as hostes, no próximo fim-de-semana h§ uma ñbrincadeiraò (para matar o 

vício) do GD4C no Palácio Cristal, no Porto e logo de seguida, ñCanha a² vamos nós!ò 
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9. Surpresa no Palácio Cristal 
 

 

 

Se bem se lembram, estava prevista uma ñbrincadeiraò, no dia 21, nos jardins do 

Palácio, responsabilidade do GD4C. 

 

Era a prova ideal, para um treininho, num ambiente bucólico (os parzinhos que o 

digam), de ñpessarinhosò chilreantes, de ñflorinhasò de todos os tons, jardins, fontes, 

lagos, paisagens ribeirinhas (panorama soberbo), locais bem frondosos, a convidar mais 

ao remanso do que ao exercício físico.  

 

Brincadeira? Quem disse isso? Ok! Mas só no parque infantil!  

 

Mal pus o pé na arena, notei imediatamente que tudo estava montado, como de uma 

prova oficial se tratasse. Pensei c§ com os meus bot»es: ños Quatro Caminhos n«o 

brincam em servi­oò.  

 

A malta das escolas come­ou a chegar, gerando um ambiente de ñrecreioò que at® me 

fez recuar uns trinta anos (que saudade, devo estar a ficar velho). Rapidamente se 

concentraram umas centenas (seis?) de concorrentes, misturando-se em sã 

confraternização, os escolares, as famílias (o grande ponto de referência desta 

modalidade) e alguns craques (Maria Sá, Joaquim Sousa, Paula Nóbrega, José 

Fernandes...). O cenário perfeito para mais uma jornada de divulgação. 

 

Com cinco minutos de atraso (o que ia provocando um ataque ao Fernando Costa), 

iniciou-se a partida dos atletas, calhando-me a mim ser um dos primeiros a ñdesbravarò 

terreno. Bom, levei logo com uma pernada bem longa, para ir abatendo aos 2300 metros 

e 24 pontos. Foi uma sequência de escadas, rampas, caminhos, muros, paredes, sebes, 

patamares, lagos, canteiros, portões, uma diversidade de pormenores, de nos deixar a 

cabeça (e os olhos) em água. 

 

 Apesar da escala ser de 2000, o que facilitava um pouco, era necessário uma 

concentração acrescida, para se conseguir acertar nas melhores opções. Um autêntico 

labirinto! Então aquele ponto 13 (azar!), parecia que nem estava lá, que o diga o Cramez 

(meu companheiro de desdita).  
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No final estava todo ñtorcidoò e completamente estupefacto (® o termo). Gostei tanto 

(!), que de seguida fui acompanhar as minhas filhas num OPT1, para apadrinhar o seu 

baptismo nestas andanças. E não é que elas adoraram! (se fossem desmancha prazeres, 

iam para casa a pé). 

 

A grande e agradável surpresa estava à vista. Os percursos foram traçados com tal 

cuidado, que a ñbrincadeiraò deu lugar a uma das melhores provas de sprint dos últimos 

tempos (dito por quem sabe). ñPercurso digno de um campeonato nacional!ò (citando 

Joaquim Sousa). A dificuldade técnica foi uma constante, que conjugada com o sobe e 

desce, tipo ñrompe pernasò, proporcionou uma espectacular prova de orientação.  

 

Como foi poss²vel elaborar um mapa desta qualidade no ñmeuò Pal§cio? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Para prova de baptismo, as filhotas saíram da casca 
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10. Semana alucinante 
 

 

 

Não, não é o título de um qualquer ñthrillerò de produ­«o americana de terceiro escalão 

e também não é verdade que a semana tenha sido alucinante. Gostei do título e pronto! 

Mas digam lá que não vos agucei a curiosidade? Touché! 

 

Na realidade, ® que ando a ficar ñenjoadoò (nem tomando sais de frutos) com os meus 

treinos. Treinar duas a três vezes por semana, depois de um dia de labuta, faça chuva ou 

sol e ainda por cima sozinho, n«o ® motivador e d§ c§ uma ñpreguiciteòé(do tipo n«o te 

rales) 

 

E tudo isto porquê? Estava eu a dar uma mirada no calendário de provas, quando 

constato que na semana de 23 a 28, iam decorrer, na minha zona, algumas provas 

abertas, que têm acontecido pouco na região norte, o que é uma pena. Plim! Num piscar 

de olhos saltou-me uma ideia luminosa (qual primeiro ministro). Ora aqui está a terapia 

ideal! A oportunidade de substituir aqueles treinos monótonos, por uns bem mais 

práticos. Pelo menos não iria ter problemas gástricos.  

 

O plano resumia-se a duas etapas. Fazer uma viagem rápida no 25 de Abril, a 

Guimarães, onde o .COM organizava um sprint no Parque Municipal. E no sábado 

participar no II Open Vale do Sousa em Cabroelo (nem sabia bem onde ficava), da parte 

de manhã, indo descontrair á tarde ao Furadouro, no treino do Ori Estarreja. O projecto 

era exequível, mas não tinha nada de alucinante, apenas meio louco.  

 

O Open da Liberdade, assim se denominava a prova do Minho, dava para um treininho, 

apenas com o inconveniente de come­ar de ñmadrugadaò (9,30). Para quem tinha de 

rolar uns 70 km, num feriado (ideal para o sossego), era dose, mas quem corre por 

gostoé (e como não tinha de estar presente nas comemorações).  

 

O dia estava um pouco carregado, com uma chuva miudinha, mas nada que afugentasse 

orientista. E dai terem comparecido mais de uma centena à chamada. Uma prova de 

divulgação, com inscrição gratuita, com uso de SIcard e acesso a ñsplitsò, n«o se 

encontra todos os dias (nem nas lojas dos chineses). Havia ainda a possibilidade de se 

fazer um rastreio § glicemia (como n«o gosto de ñpicasò, passei). 
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Participei no OPT3, de não sei quantos metros (poucos), com 23 pontos. Um percurso 

bem delineado (senti a mão do Carlos Pires), atendendo a que o terreno não era muito 

técnico, mas meia dúzia de sebes, um curso de água e umas escarpazitas deram o mote 

para um treino bem agradável.  

 

Por acaso até corri que me fartei (ando com a mania que gosto de sprints), os pontos 

estavam em ñsu s²tioò, mas o resultado final foi de acordo com o tempo, cinzento. Ao 

comparar os tempos com os da minha mulher, que só fez mais cinco minutos, fiquei 

convencido, que por distrac­«o, devo ter feito o percurso ñduas vezesò, hehe!. 

Conseguem descortinar outra razão? Eu também não. 

 

Dando continuidade ao que me tinha proposto, no sábado zarpei para Cabroelo, desta 

vez sozinho (a minha mulher não se pôde deslocar por afazeres profissionais), um pouco 

às cegas, mas a organização começou logo a pontuar, nas indicações que foi colocando 

na estrada.  

 

Deparei com uma equipa de trabalho impecável, atendendo que a prova contava apenas 

para o Desporto Escolar, com condições logísticas excelentes, desde os balneários ao 

bar e estacionamento. Esperava que a qualidade continuasse, agora na vertente técnica. 

E as minhas expectativas não saíram goradas.  

 

Terreno muito técnico, com bastantes pormenores, de alguma dificuldade física, mas 

para quem, como eu, est§ necessitado de treinos t®cnicos como de ñp«o para a bocaò, 

veio mesmo a calhar. O percurso tinha mais de quatro quilómetros, o que aliado ao 

terreno um pouco agreste, ia-me dar ñ§gua pela barbaò. N«o me chegou ¨ barba, mas 

aos tornozelos. Aquele ponto 16 parecia que se tinha ñafogadoò. Felizmente sei nadar!  

 

E o raio do ponto 7 que andou a brincar às escondidas comigo? Fez-me lembrar o outro 

ñprocuro mas n«o te encontroéò. Mas estes contratempos n«o beliscaram em nada 

aquilo a que me propus. Só tenho de agradecer ao Cesário, Barbosa e Cª, realizaram 

uma prova a s®rio. E ainda tive direito a abastecimento super (a ñmarmitaò que a minha 

mulher preparou com tanto ñcarinhoò nem foi necess§ria). 

 

Como sou um bom pagador de promessas, tive de me fazer ao caminho, se queria 

chegar a tempo ao Furadouro. Ainda deu para esperar que o Diogo Miguel colocasse 

alguns pontos em falta. E entretanto alguma malta ia aparecendo. Um grupo do COC 

(Leiria) deve ter vindo em peregrinação (às enguias da ria?). ñAinda há tipos mais 

apanhados do que euò. A orienta­«o provoca estes ñdist¼rbiosò benignos. 

 

Tinha de começar de imediato, para não ser vencido pela fadiga que começava a atacar. 

A manhã não tinha sido propriamente um passeio. Decidi iniciar os cinco quilómetros 

(outra sova) a passo, para ver se as sensações eram boas ou se, pelo contrário, iria atirar 

a ñtoalha ao tapeteò.  

 

Este mapa era a antítese do da etapa matinal. O terreno era ideal para imprimir um ritmo 

certinho, que não é bem o meu forte (será que tenho um?). Mas a quase total ausência 

de relevo, piso arenoso, vegetação rasteira e pinhal e mais pinhal, empolgou-me e entrei 

nas minhas ñsete quintasò.  
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O treino decorreu sem grandes sobressaltos, com excep­«o do ñeclipseò do ponto 12 (no 

local só restou um prego) e o aparecimento de um cão vadio, no meio da mata, com 

ñdentes de poucos amigosò, que me fez saltar (sprintar!) do ponto 15 para o 17 (n«o 

fosse o diabo tecê-las). Acabei a arrastar os pés (com duas arreliantes bolhas). Mas 

quem me mandou meter nesta loucura? Volta e meia esqueço-me, que já não tenho vinte 

anos. 
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11. Canha do meu desencanto 
 
 

 

Anda um homem a preparar-se, durante uma época, para estar ao seu melhor nível na 

altura do Campeonato Nacional Absoluto da sua ñqueridaò modalidade, e quando chega 

¨ hora da verdade, pura e simplesmente declara ñfal°nciaò. N«o fiquem admirados, o 

termo é mesmo este. Falha em toda a linha: técnica, física e anímica. 

 

Toda esta trag®dia foi ñencenadaò pelo Clube de Aventura e Orientação de Sintra e 

decorreu no passado fim-de-semana, em Canha, uma recôndita freguesia do Montijo.  

 

A desilusão foi de tal ordem, que pensei meter baixa ao fim do primeiro dia (baixa 

psíquica está-se a ver). Fiquei quase ñknockoutò. Ent«o não querem lá ver que eu tinha 

23 pontos para controlar, e esbarrei com mais de ñ50ò? Isto foi uma deslealdade por 

parte da organização. E o mais engraçado é que encontrava sempre primeiro os dos 

ñoutrosò.  

 

Bom, a falar verdade, é que nem me dei assim a grandes ñpastor²ciasò, mas um minuto 

aqui, dois acol§écinco al®m, a multiplicar por, pelo menos, metade dos pontos, levei 

uma ñremessaò de tal ordem, que fui atirado para pertinho do ñcarro vassouraò. E eu que 

cheguei tão bem ao ponto da lagoa! Desde esse local (aquático), até ao ponto de água, 

foi um desenrolar de ñpateticesò e ñatascan­osò, que nem necessitei de beber, com a 

ñ§guaò que j§ tinha metido. 

 

Quanto mais tempo perdia, mais fatigado me sentia (se calhar nem estava). O lamaçal 

do ponto 15 parecia que tinha cola (os tipos da tv devem ter gozado á brava). Mas a 

psique é uma coisa dos diabos. Fazia um ponto bem, dois mal. Quando comecei a 

encarrilar, resolveram ñesconderò o ponto 19 (o tal do buraco no cimo do fosso), e eu 

para ñfacilitarò, resolvi descer à vedação e quando acertei com o fosso, olhei lá para 

cima, ia tendo um ñfanicoò, que deu vontade de me sentar (estava nas lonas ou com 

ñourasò, j§ nem sei). Foi um momento de verdadeiro ñalpinismoò (aut°ntico Jo«o 

Garcia). Se posso complicar porque hei-de facilitar? Estive ao melhor nível da espécie 

de orientista.  
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Mas o meu desencanto tem, também, outros contornos. Reconheço, que não é uma 

tarefa f§cil levar a ñbom portoò, uma prova desta envergadura. Fa­o a minha ñv®niaò a 

todos os clubes que metem ombros a estes trabalhos. Mas não ficaria bem com a minha 

consciência (bem boazinha por sinal) se não fizesse um pequeno reparo.  

 

At® posso ñfechar os olhosò ao ñesquecimentoò de insufl§veis, do patrocinador das 

águas, nas partidas e chegadas (água já havia muita). O arrastar das partidas por mais de 

cinco horas, quando houve atletas a partir sozinhos (mais vale só?), posso considerar 

uma prerrogativa da organiza­«o. A n«o exist°ncia de ñcasinhasò para as nossas 

ñurg°nciasò (quest«o ecol·gica?), ® compreens²vel. O atirar dos ñveteranosò para o fim 

da prova, entendo que ter§ sido para os ñprotegerò da for­a do calor. O terem colocado o 

ponto 19 naquele local tãaao alto, posso igualmente desculpar (hehe). Agora, o que eu 

considero imperdo§vel ® a falha ñgastron·micaò. N«o disponibilizarem um bar junto ¨ 

arena, para o pessoal dar ao dente, poder beber umas ñsurbiasò (ou bejecas como 

preferirem) ou simplesmente estar na ñcavaqueiraò, ® pecado que n«o tem penit°ncia!  

 

Imputo à organização a total responsabilidade pela minha ineficácia desportiva. A 

minha ñfraquezaò, por n²tida falta de abastecimento, foi-se acentuando gradualmente 

(até tive miragens duns bolinhos de bacalhau!), que o resultado só poderia ser 

desastroso (o contrário teria de ser classificado no cap²tulo dos milagres). ñEstava a ver 

que não encontrava um bode expiatório para a minha incompetência!ò. (sussurremé) 

 

Claro que compreendo a atitude da organiza­«o, ao ñdecidirò relegar-me para os 

escal»es abertos, usando todos aqueles ñsubterf¼giosò. Afinal um campeonato nacional, 

n«o deve dar acesso a estas ñesp®ciesò. 

 

Sentia tamanha frustra­«o (estava mesmo ñcabe­udoò), que me recusava a participar no 

domingo. Ent«o eu passei uma ®poca, para tomar a angustiante decis«o de ñfugirò dos 

OPT´s e agora ia ter uma recaída? (nem há comprimidos para isto) 

 

Mas a minha mulher, num acto de pura chantagem, olhou-me nos olhos (bem de frente 

brrrré.): ñVais participar na prova, ouviste? Sen«oéé.ò. Nem consigo imaginar o que 

me estaria destinado (talvez me cortasse no caldo). Baixo a cabe­a e ñok eu vou, 

contrariado mas vou!ò.  

 

Como sou um rapaz de fortes decis»es, assumi que esta seria uma prova para ñcastigar o 

corpinhoò. Os erros do dia anterior teriam de ser expiados. E se bem pensei, pior o fiz. 

Estou a brincar! O percurso correu bastante bem, s· dei conta dos ñmeusò pontos, corri 

que me esfalfei, n«o poderia ter muito melhor presta­«o (o ponto da ñnata­«oò foi 

espectacular). Agora, não sou ingénuo. Este mapa era bem mais acessível que o do dia 

anterior. Portanto, se foi bom para mim, foi óptimo para a concorrência. E lá fui 

arremessado para o meio da tabela dos ñperdedoresò. Pelo menos fiquei de consci°ncia 

limpa e pronto para outra. 
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Chegadas do desencanto 

 

 

 

 

 
 

Paisagem de encantar 
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12. ñTour ¨ la mode de Matosinh¹sò 
 
 

 

Confesso que quando me apercebi da denominação desta prova, pensei cá com os meus 

bot»es ño que ® isto de park tour?ò. Depois fiquei a saber que ²amos dar uma volta pelo 

concelho de Matosinhos. Ok! Compreendi, era francês (sou mais para o anglo-

saxónico). 

 

Quatro etapas em parque/urbano, no mesmo dia, era um plano arrojado, o que desde 

logo me fez criar alguma expectativa quanto ao resultado final desta ambiciosa viagem 

(ou seria voyage?). Pôr de pé toda aquela estrutura organizativa, terá sido um verdadeiro 

ñtrabalho de H®rculesò, mas a ñm§quinaò bem oleada do GD4C funcionou na perfei­«o. 

 

Foi um dia de aut°ntico frenesim, que para mim teve um cariz de ñtourn®ò, de tal modo 

pude espalhar por terras vareiras, o perfume inconfundível do espécie de orientista 

(atendendo ao que suei, bemé). 

 

Estas provas que também contam para o Desporto Escolar, são uma confusão quase a 

roçar o caos, mas também dão uma alegria, um movimento, um ambiente de festa e 

transmitem uma energia, que para ser suportável basta uns pozinhos de paciência e um 

ou outro ñtabefeò. Digo mais, prefiro uma prova de quatrocentos atletas com a algazarra 

dos miúdos, do que sentir aquela sensação de solidão, nas provas em que só aparecem 

umas dezenas de ñcraquesò (agora é que vou ser banido). 

 

As etapas desenrolaram-se a um ritmo vertiginoso, o que em termos pessoais me veio a 

ser favorável (o meu fetiche pelos sprints). Não eram necessários grandes 

conhecimentos t®cnicos, mas sim uma boa dose de concentra­«o e ñpernas para que te 

queroò.  

 

Está bom de ver que para não passar vergonhas, tive de sofrer como um leão. Fui 

ñdesancadoò sem d· nem piedade. Os cerca de 6400 metros que totalizavam os meus 

percursos, revelaram-se muito mais desgastantes, com o ñp§ra arrancaò, do que se 

tivessem sido percorridos duma assentada. 
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A prova de abertura, junto à autarquia matosinhense, deixou-me logo estarrecido ainda 

antes de se iniciar, quando dou conta dum ponto no meio do espelho de §gua. ñQuerem 

lá ver que vou ter de molhar as meias novas!ò. Era um ponto de ñmentirinhaò. N«o ® 

que eu já não estivesse desconfiado, foi o cartão-de-visita da organização, gostei!  

 

Depois vieram os verdadeiros pontos e aí foi um constante vira para cá, torna para lá e 

vem novamente, que a dado passo, o quiosque central já me parecia ter mudado de 

local. Ao fim dos nove minutos, estava mais transpirado do que se tivesse ido comer 

umas ñmoelinhas ¨ angolanaò na tenda da gastronomia. Para meu desgosto nem tive 

oportunidade de l§ ñp¹r o p®ò, eram horas de seguir para a Quinta da Conceição 

(deuxième étape). 

 

Etapa em zona de parque e pinhal, com algum desnível e bastantes pormenores, foi a 

minha preferida, sobretudo porque me correu bem (hehe). Mentira, as outras também 

correram. O local é que era mais propício à prática da orientação. Um mapa muito giro e 

um percurso traçado superiormente.  

 

Houve mp (ou ñpoint oubli®ò) para todos os gostos, o que aqui para o rapaz, n«o deixou 

de ser um facto positivo, dado que não fui enganado pelo Élio Magalhães, o 

ñarquitectoò daquele excelente e ñarmadilhadoò tra­ado (gaba-te que na próxima já 

levas). 

 

No fim da segunda etapa, que coincidiu com a força do calor, nem me atrevi a sentar, 

para não terem de chamar os paramédicos para me levantarem, o que seria um vexame 

público para o espécie de orientista, e olhem que as partidas no Parque das Varas 

estavam situadas em local bem agradável, a convidar a uma boa soneca. 

 

Porventura devia ter descansado antes das voltas ao Mosteiro, porque numa etapa tão 

curta, o mais pequeno lapso ® ña morte do artistaò. Foi s· um miser§vel pontinho que 

me tirou as hipóteses de conseguir um percurso limpo, mas tinha de fazer jus ao título 

destas minhas ñlam¼riasò. O ñesp®cieò atacou novamente. E o muro estava l§, o ponto14 

é que era do lado de fora! Fora do contexto, devem-se ter achado os convivas do 

casamento, que entretanto saiu da igreja. Eles bem queriam tirar as fotos da praxe, mas 

o corrupio à sua volta nunca mais parava (naquele momento, só aquela cena me faria 

rir). 

 

Depois fui a remoer sozinho at® ao aparcamento, que ficava onde ñJudas perdeu as 

botasò (valeu por mais uma etapa). E a fome que me come­ava a atrofiar? Fui salvo 

pelas ñamericanasò que entretanto tinha comprado no ñComezainasò (o excelente ponto 

da organização). O intervalo para a derradeira etapa, como dava mais tempo, foi 

aproveitado para retemperar forças e sossegar o estômago (mas não muito). 

 

O percurso final, sendo o mais longo, e após três etapas nas pernas, apresentava-se 

como o mais exigente e como sói dizer-se ño rabo ® o mais dif²cil de esfolarò. 

Continuou a haver uma saudável confusão nas partidas, mas a malta da organização, 

com maior ou menor dificuldade, l§ conseguiu ñempurrarò toda a gente para a prova. 

 

O mapa do Carriçal, um misto de parque e urbano, é efectivamente um quebra-cabeças 

na zona das vivendas das Sete Bicas. Obrigaram-nos a um rodopio por ruas, ruelas, 



 39 

corredores, triângulos, sebes e jardinzinhos, que devemos ter feito tal alarido que os 

ñguardasò da zona ficaram roucos de tanto ladrar.  

 

Tive alguma dificuldade a entrar no percurso, pois só ao fim do ponto 4 é que me 

apercebi, que a cor ñdeslavadaò do mapa e que me estava a atrapalhar a vis«o, era 

apenas o efeito dos óculos de sol que me tinha esquecido de retirar (isto fica só para nós, 

não contem a ninguém). Por muito que me esforce, os episódios rocambolescos 

continuam a perseguir-me. 

 

Se a etapa da manh«, no Bas²lio Teles, se tinha assemelhado a um ñviraò, esta foi sem 

d¼vida um valente ñcorridinhoò. Justificou o final do ñtourò, bem ao jeito das voltinhas 

aos ñChamps Elys®esò. Tudo est§ bem quando acaba bem, do g®nero bola de carne com 

uma bem fresca salada de frutas. 

 

E o dia seguinte? -ñAi que me d·i tudo!ò ï ñAlgu®m te fez mal?ò ï ñBem pelo 

contr§rioò. 

 

Eu vou aparecendo (Je vais apparaître). 

 

 

 

 

 

 

 
 

Forma decidida como se aborda um ponto ï Parque Basílio Teles (Matosinhos) 
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13. E a praia ali tão perto 
 
 

 

Vai ficar desde j§ bem claro, que n«o morro de amores por partidas de ñtudo ao molho e 

f® em Deusò, que ® como quem diz partidas em ñmassaò. Agora tenho de reconhecer, 

que para quem está a ver as coisas do lado de fora, deve ser espectacular. Imagine-se 

partirem simultaneamente umas centenas de participantes, dirigirem-se todos ao mesmo 

ponto e de seguida, como que obedecendo a uma voz de comando, espalharem-se para 

zonas diferentes, tal qual um foguete de artifício ao estourar.  

 

Está decidido. Na próxima prova em que se optar por esta variante de partidas, vou ficar 

como observador. Também quero usufruir dessa imagem de cor e movimento. Mas 

podem ficar descansados que vou participar na mesma, só que parto a seguir e ainda vou 

muito a tempo (julgo eu!).  

 

E foi mais ou menos assim, que me meti em nova carga de trabalhos, na já célebre 

prova do RA4, organizada pelo COC, que se desenvolveu na Praia das Paredes, Pataias, 

em vésperas de Camões. 

 

Pum! ñAi Jesus credo, que foi isto? Estamos em guerra?ò 

 

Pois é. Para os mais distraídos foi de certeza um susto e peras. A tradição ainda é o que 

era e manda que a partida do RA4 seja dada a tiro de arma militar. A minha reacção foi 

a de me atirar para um ñabrigoò (o bar de servi­o era o ideal), mas como de nada valia, 

resolvi ñfugirò atr§s dos outros. Atr§s? Claro, visto a organiza­«o estar atenta e desde 

logo me ter colocado no último lugar de partida do meu escalão. Os verdadeiros na 

frente, os ñesp®ciesò bem nos ñfundosò, n«o fossem eles atrapalhar. N«o lhes parece 

uma injustiça?  

 

O pinhal de Leiria é um género de terreno, onde pontificam as reentrâncias, esporões, 

cotas, vegetação rasteira e as minhas ñadoradasò dunas. Areia e mais areia, mas para 

subir, de preferência, não para esparramar o corpinho ao sol. Por falar nisso, o que 

motiva esta gente a correr à doida, pelo meio da mata, a enterrar-se de areia até aos 

tornozelos, ser ñatacadaò pelo tojo selvagem e a praia ali t«o perto? Sim, apesar dos 

manda chuva terem prognosticado aguinha com fartura, esteve um dia esplêndido para 
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irmos todos a ñbanhosò. A malta da orienta­«o marca posi­«o pela diferen­a, e ainda 

bem! 

 

E vai daí, lá fui eu pinhal adentro, à procura das melhores opções, para poder 

contabilizar mais um percurso na ñbela ist·riaò do esp®cie de orientista. Se bem pensei, 

melhor o fiz. N«o, n«o estejam a pensar ñagora ® que ele saiu da cascaò. N«o h§ registo 

de nenhum feito glorioso. É do conhecimento público que as minhas expectativas nunca 

têm a fasquia muito alta. Fico satisfeito por chegar ao fim sem mp e pronto!  

 

Desta feita, o meu problema, foram os ñazimutes falsosò. Continuo a ter quest»es 

insanáveis com a bússola. Numa das pernadas mais longas, quase 700 metros, fui sair ao 

lado mais de 200, que traduzido deu o ponto 10, quando o correcto seria o 2. Faço as 

coisas como mandam os cânones, mas decididamente esta bússola está avariada (hehe). 

Quem me manda fazer a progressão sem atender ao terreno? Assim não vou deixar a 

ñesp®cieò.  

 

Os meus níveis de concentração foram tão elevados, que a certa altura, comecei a 

remoer, porque carga de água, a organização não tinha colocado pontos de água numa 

prova tão longa (7100 metros). Só no final me apercebi, que no ponto da viragem dos 

loops (e foram tr°s!), n«o faltavam ñpipasò de §gua. Esta minha cabe­a de vento s· me 

causa dissabores (se em vez de água fossem notas de 500 euros, o resultado teria sido o 

mesmo?). ñMea culpaò, pois sou um pecador por maus pensamentos.  

 

Bem corri atrás do prejuízo, mas neste género de provas, o que se apanha mesmo é 

ñcomboiosò. N«o me posso queixar dos parceiros de jornada, mas eles que me 

desculpem, tentei de tudo para os deixar, como eram verdadeiros orientistas, acabavam 

sempre por me apanhar. Se corria mais um pouco, desviava-me do ponto, se tomava 

opção diferente, chegavam primeiro.  

 

Acabei por fazer, parte do ¼ltimo loop, neste ñtranviaò. O andamento era lento, mas 

certinho. Os pontos estavam todos no sítio certo. É minha obrigação reconhecer, que os 

atletas que me acompanharam, foram uma mais-valia nesta minha ñviagemò. Tenho a 

convicção que aprendi mais qualquer coisa com a sua experiência. 

 

Depois de quase hora e meia de prova, para os vinte e três controlos, estava num tal 

estado de extenua­«o, que tive direito a um par de ñourasò bem aviado, mas nada que 

uma boa fatia de bolo não tenha atenuado (coisas dos açúcares). As sapatilhas pesavam 

que nem chumbo. Pudera! Quando as descalcei devo ter despejado uns bons ñalqueiresò 

de areia. Isso responde ao facto de ter tido imensas dificuldades na minha corrida. 

 

Para acabar tudo em beleza, o RA4 mais uma vez fez questão de presentear a rapaziada 

com um almoço volante, para repor as energias, dado que nos esperava mais uma ñdura 

provaò, o regresso ¨s viaturas, dado que os ditos ñ1200 metrosò, eram bem o dobro 

(hehe). 
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A tentação da praia 

 

 

 

 
 

O prazer da floresta 

 

 

 


